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Introdução

 Num determinado sistema dinâmico, ou seja, que evolui com o tempo, agentes e eventos são as entidades fundamentais do mesmo.

Cada sistema possui agentes e eventos e são principalmente eles que, através da sua interação  Dinamizar e fazer evoluir o sistema   no qual se inserem.

Presente trabalho tomará como exemplo um escritório de advogados, de modo e determinar nesse sistema, quais os agentes e eventos que, de forma simplista, o constituem e lhe dão dinamismo.

Exposição

Os agentes de um sistema podem possuir ou não personalidade jurídica.

Os  agentes sem personalidade jurídica são de um modo lato, agentes artificiais, ou seja, são geralmente processos informáticos  que  de forma  automática vão realizar ou desenvolver determinados procedimentos.

Tendo em consideração  o sistema de um escritório de advogados, é possível identificar nele agentes e eventos.

De uma forma algo simples  , cada advogado será nesse sistema um agente, assim como determinadas formas de automatização de procedimentos, por exemplo  ao nível do arquivo que, eventualmente, existam.

Cada advogado, como agente individual do sistema  possui conhecimento e habilitação  para praticar certos actos. Contudo, é necessário distinguir entre conhecimento e item  e também entre acto e comportamento.  Isto porque, item e acto são atributos de um determinado agente, contudo, item não é por si só conhecimento, do mesmo modo  que  um acto não é per si  comportamento.

O facto de um agente em dado sistema conhecer uma chave de acesso significa que ele possui um item (atributo) mas, tal   facto não significa para o agente conhecimento, só  o será quando o agente souber qual o valor exacto dessa   mesma  chave. Tendo em conta o exemplo do escritório de advogados, o agente (advogado) pode possuir acesso a dado processo, isto será para  ele um item, um atributo, só será conhecimento quando o advogado aceder ao processo ficando desse modo a conhecer  o conteúdo do mesmo, ou seja, associar-se-á um valor concreto a um dado item.

Por sua vez, como anteriormente foi mencionado, acto não é comportamento, isto porque, determinado agente pode-se encontrar capacitado a praticar um acto, tal capacidade apresenta-se como um atributo para o agente. O acto só será comportamento quando o mesmo através da acção e vontade do agente se concretizar na realidade, quando o agente o  realizar na prática, de forma que seja possível determinar o acontecimento quer no  tempo quer no espaço. Assim, o advogado que se encontra capacitado para entrevistar  uma testemunha ou para apresentar uma acção no tribunal são actos.  O comportamento terá nestes casos lugar quando o advogado de dirigir ao tribunal entregar a petição inicial de modo a propor uma acção e quando o advogado entrevistar a testemunha, sendo possível determinar uma data, uma hora e um espaço.  De assinalar também que por vezes a ocorrência de determinados actos, que se tornam comportamentos, revestem por si só uma forma particular de evento, isto porque, quando um advogado entrevista uma testemunha, a ocorrência do acto é também um evento, enquanto que, quando o advogado interroga a testemunha no julgamento, sendo o julgamento o evento em causa, não é a ocorrência do acto que origina o evento.

Os Para além dos agentes, são também componentes de um sistema os eventos. 

Os eventos são marcas temporais, acontecimentos que têm  lugar num determinado momento e que dada a sua natureza interagem com um dado sistema, dinamizando-o.

Num sistema como o escritório de advogados, serão eventos: um julgamento, a apresentação de uma acção no tribunal, uma reunião com um cliente, a entrega de contestação da secretaria do tribunal, etc. De referir,  que os eventos não são   atributos de nenhum  agente em particular, são sim componentes do sistema como um todo, visto que contribuem para a evolução  temporal do mesmo.

Os eventos são por vezes incompatíveis entre si, pelo que  nesses casos a ocorrência de um impede que outro tenha lugar, isto  está relacionado não só com incompatibilidade mas também, devido a uma relação de precedência e causalidade.  Mas, os eventos não têm natureza de incompatibilidade   já que, relacionado  com os mesmos surge muitas vezes o fenômeno da cooperação que consiste numa associação  entre dois ou mais eventos, que podem ser vistos como um evento único.

Por fim, é necessário salientar que existe uma grande multiplicidade de sistemas que vão interagir entre si. A todos os sistemas com os quais  um age atribui-se a terminologia de  ambiente. Para o sistema escritório de advogados o ambiente será constituídos entre outros pelos tribunais, conservatórias, finanças, outros escritórios de advogados, etc.

Conclusão

Os agentes e eventos são de certa forma os alicerces de cada sistema. Nos dias de hoje, na sociedade em que vivemos existem inúmeros sistemas que facilitam a vida das pessoas  e que se afiguram cada vez mais como indispensáveis, por questões tão variadas como comodidade e organização.

Identificar uma pessoa que não faça parte de um sistema ou até vários é uma tarefa  muito difícil senão impossível, facto que, reflecte também ao nível dos sistemas de informação a necessidade de interação do Homem com o seu semelhante para realização individual.  
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